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As aves frugívoras são importantes no processo de sucessão da vegetação nativa, por apresentar capaci-
dade de dispersão de sementes e consequentemente contribuir para a restauração de áreas perturbadas. O 
comportamento das aves de transportar as sementes é, no processo de restauração de áreas degradadas, 
um auxílio fundamental e de baixo custo quando necessária a construção de poleiros artificiais. Grande 
parte das aves frugívoras consome apenas uma porção dos frutos disponibilizados na floresta, fato que está 
diretamente relacionado com as características dos frutos. O presente estudo objetivou identificar o padrão 
de ataque e preferência por cores utilizando massa de modelar sintética, além da identificação das espécies 
de aves frugívoras em dois ambientes distintos. O estudo foi realizado em uma área de Floresta Ombrófila 
Mista Alto Montana com aproximadamente 1.659,12 ha, em Urupema, Santa Catarina. Foram usadas a 
campo quatro transecções com 10 pontos distantes entre si 10 m, em dois ambientes: aberto (vegetação 
pioneira) e fechado (vegetação secundária). Em cada ponto foram dispostos, três frutos artificiais das cores 
(vermelha, amarela, verde e branca), em árvores e arbustos (1,5 a 2 m), os quais foram verificados diaria-
mente por seis dias. A identificação das aves foi feita por pontos fixos. Foram identificadas 27 espécies de 
aves, sendo que 44,44% eram frugívoras. Dos 480 frutos dispostos, 50% tiveram perfuração rasa ou profun-
da, evidenciando um comportamento mais especialista, possivelmente realizado por aves que abandonam 
rapidamente o fruto acessado e estão mais envolvidas no mecanismo de dispersão de sementes. A cor mais 
atacada no ambiente aberto foi à vermelha e no ambiente fechado a verde. A interação avifauna-planta em 
áreas abertas torna-se fundamental no processo de restauração, a presença de frutos nativos e conspícuos 
pode tornar mais rápida e intensa a ação dos agentes dispersores aumentando a capacidade de restauração 
e regeneração do local.
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